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Com imagem abalada, 
Flávio troca marqueteiro
Marcello Lopes será substituído por Eduardo Fischer, um dos mais premiados publicitários do país, que terá a tarefa de gerenciar  

a crise de reputação do pré-candidato do PL à Presidência da República, envolvido com Daniel Vorcaro, dono do Master

A 
crise que se abateu sobre a 
pré-candidatura do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ) à Presidência da Re-

pública, após a divulgação das rela-
ções que mantinha com Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master, provo-
cou a primeira baixa na equipe. O 
marqueteiro Marcello Lopes anun-
ciou, ontem, a sua saída do coman-
do da campanha. Ele será substituí-
do pelo publicitário Eduardo Fis-
cher, um dos nomes mais premia-
dos da propaganda brasileira.

Fischer assume com a missão 
urgente de gerenciar a crise de ima-
gem de Flávio e mitigar os danos 
provocados pela divulgação de áu-
dios em que o pré-candidato pede 
dinheiro ao banqueiro para termi-
nar o filme Dark Horse (O azarão) 
em homenagem ao pai, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. O publicitário 
também deve promover uma pro-
fissionalização na estrutura do co-
mitê eleitoral do candidato do PL, 
com mudanças na atual equipe.

Segundo o Correio apurou, ha-
via muito descontentamento com o 
trabalho de Marcello Lopes, ex-po-
licial civil do DF e amigo de Flávio. 
Lopes exercia informalmente a fun-
ção de marqueteiro da pré-campa-
nha e só seria oficializado na função 
em junho. “Era uma relação contur-
bada, com muitas brigas internas e 
muita improvisação”, disse um inter-
locutor do pré-candidato.

“O publicitário, que é amigo 
pessoal do parlamentar, decidiu, 
neste momento, focar na própria 
empresa e priorizar os seus negó-
cios. Lopes volta para os Estados 
Unidos para cumprir agenda fa-
miliar”, disse Lopes, em comuni-
cado distribuído pela assessoria, 
após se reunir com Flávio Bolsona-
ro. Ele é dono da Cálix Propaganda, 
que tem, entre seus clientes, o BRB.

Hoje, Eduardo Fischer inicia a 
transição no comitê do senador. 
O novo marqueteiro é um dos no-
mes mais conhecidos e respeita-
dos do mercado publicitário, cin-
co vezes premiado como “Publi-
citário do ano”. É dele a assinatu-
ra de alguns dos mais famosos co-
merciais da propaganda brasileira, 
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Novo comando do marketing tentará gerenciar crise de imagem de Flávio e mitigar os danos provocados pelo envolvimento do senador com Vorcaro
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como a campanha “Número 1” de 
uma cervejaria, lançada em 1991. 
Na época, Fischer era sócio do pu-
blicitário Roberto Justus. O nome 
dele foi indicação do coordenador 
da campanha de Flávio, o senador 
Rogério Marinho (PL-RN).

Adversários

Em plena crise da candidatu-
ra bolsonarista, os pré-candidatos 
Romeu Zema (Novo-MG) e Ro-
naldo Caiado (PSD-GO) passaram 
o dia de ontem em Brasília pa-
ra aproveitar o palanque da Mar-
cha dos Prefeitos, que reúne, até 
hoje, na capital federal, mais de 
15 mil representantes dos muni-
cípios brasileiros. Os dois foram 
sabatinados, defenderam pautas 

municipalistas, mas não consegui-
ram tirar o foco das atenções do 
escândalo Master e das revelações 
de que Flávio Bolsonaro não só pe-
diu dinheiro a Vorcaro como en-
controu-se pessoalmente com ele, 
em São Paulo, quando as fraudes 
no Sistema Financeiro Nacional já 
eram conhecidas.

Após as críticas que recebeu da 
própria direita por ter atacado de 
forma incisiva as relações de Flá-
vio com Vorcaro, Zema chegou a 
ensaiar um recuo — pressionado, 
principalmente, pelos diretórios 
do Novo nos estados do Sul do 
país, muito ligados ao bolsonaris-
mo. Porém, ele já foi avisado pelos 
assessores de seu comitê pré-elei-
toral de que a estratégia de se con-
trapor ao filho 01 de Jair Bolsonaro 

no campo da ética e da moralida-
de pode render adesões de eleito-
res decepcionados com o envolvi-
mento de Flávio.

Por falta de recursos, a pré-cam-
panha de Zema não conta com 
pesquisas diárias — o tracking elei-
toral —, mas recebe as medições 
feitas pelo mercado financeiro so-
bre o sobe e desce das intenções 
de voto. Essas informações confir-
mam a queda de Flávio nos últimos 
dois dias, mas não apontam cresci-
mento do ex-governador de Minas.

Para a equipe do pré-candidato, 
o escândalo minou a expectativa de 
vitória de Flávio na disputa com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
“O fato é que, neste momento, Lula 
recuperou o favoritismo”, atestou um 
dos estrategistas da pré-campanha.

“Desafio amazônico” 
com IA nas eleições

No Planalto, Lula ouve 
demandas de prefeitos  

O presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), o ministro Kassio 
Nunes Marques, alertou que a inteli-
gência artificial (IA) já exerce uma in-
fluência profunda e irreversível sobre 
os processos eleitorais, moldando a 
circulação de informações e a cons-
trução de narrativas políticas.

Marques classificou o comba-
te à manipulação tecnológica de 
“desafio amazônico” para as elei-
ções de outubro, definindo como 
ameaça principal não os boatos 
isolados, mas a “mentira tecnica-
mente otimizada”.

“A pergunta é: sob quais regras, 
sob quais controles, em benefício 
de quem, com que grau de trans-
parência essa influência (da IA) se-
rá exercida. Se a resposta for técni-
ca, proporcional e comprometida 
com a dignidade do eleitor, a inteli-
gência artificial poderá fortalecer a 

democracia. Se a resposta for omis-
sa ou capturada por interesses pri-
vados, ela poderá comprometer a 
confiança no sistema”, salientou, na 
abertura do seminário Seta Deba-
te — Inteligência Artificial nas Elei-
ções 2026”, em Brasília.

Especialistas presentes ao even-
to destacaram que a desinforma-
ção produzida com auxílio da fer-
ramenta quase sextuplicou no país, 
com a expectativa de que a IA ge-
nerativa seja utilizada em larga es-
cala no próximo pleito.

O risco é potencializado pe-
la velocidade da tecnologia. O 
presidente do TSE explicou que 
uma deepfake lançada na véspe-
ra do segundo turno pode atin-
gir milhões de eleitores antes 
que qualquer medida judicial 
seja efetivamente definida. Ele 
disse que, ante essa realidade, 
sua gestão buscará ser “vigilan-
te sem ser autoritária”. 

Ausente na abertura e nas saba-
tinas aos pré-candidatos à Presi-
dência na Marcha dos Prefeitos, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va recebeu, no Palácio do Planal-
to, ontem, o presidente da Confe-
deração Nacional dos Municípios 
(CNM), Paulo Ziulkoski, para tratar 
das pautas dos entes federativos.  

Numa tentativa de diminuir 
o desgaste, Lula recebeu tam-
bém 27 presidentes de entida-
des estaduais, um por estado. 
Durante o encontro, como foi 
relatado ao Correio, foi pedi-
do que o governo não apoie 
a votação do reajuste do piso 
de profissionais do magistério 
e que não sejam criados pro-
gramas federais sem a devida 
contrapartida de recursos, o 
que a CNM chama de “pautas-
-bombas” no Congresso. Sem 

grandes promessas, Lula te-
ria se colocado aberto a ouvir 
as demandas dos municípios. 

O momento é importante para 
Lula, pois em meio aos desdobra-
mentos do caso Master, que ligam 
o senador e pré-candidato Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), seu principal 
adversário, ao ex-banqueiro Daniel 
Vorcaro, o petista vem ampliando 
sua vantagem nas pesquisas de in-
tenção de votos.

Divulgada ontem, a pesqui-
sa Vox Brasil mostra Lula à fren-
te de Flávio em um eventual se-
gundo turno, com 46,8% no cená-
rio estimulado, ante os 38,1% do 
parlamentar.

Sem Lula na Marcha, o governo 
federal foi representado pelo vice-
-presidente Geraldo Alckmin, vaia-
do em diversos momentos de seu 
discurso. Já Flávio Bolsonaro dis-
cursou por 30 minutos e foi ova-
cionado por prefeitos.
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Nunes Marques: conter “mentira tecnicamente otimizada” 
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Fischer tem muita 
experiência na área de 
criação, estratégia. Nós 
esperamos que seja 
alguém com condição 
de dar uma condição 
adequada para que 
nosso candidato seja 
visualizado”

Rogério Marinho (PL-RN), 
senador e coordenador 

da campanha

Em Brasília, ao ser sabatinado 
pelos prefeitos, o ex-governador 
mineiro evitou polemizar com Flá-
vio, mas reafirmou que não está sa-
tisfeito com as explicações do can-
didato do PL. “Continuo dizendo 
que fiquei decepcionado. As ex-
plicações, para mim, não foram 
convincentes, e precisamos tê-las. 
O Brasil precisa de um presidente 
que, para fazer as mudanças ne-
cessárias, tem que ter credibilida-
de”, disse Zema. Na avaliação dele, 
Vorcaro (a quem chamou de “ban-
queiro bandido”) procurou “pes-
soas em quem ele via que seria 
bem recebido”.

“Contaminado”

Na disputa com Zema pelos 
eleitores descontentes com as re-
velações sobre Flávio, o ex-gover-
nador de Goiás Ronaldo Caiado 
manteve o tom respeitoso em re-
lação ao, até agora, principal no-
me da oposição. Sem citar o sena-
dor fluminense, ele declarou, na 
Marcha dos Prefeitos, que Vorca-
ro “contaminou todos os Poderes” 
e que “todos os Poderes estão en-
volvidos em escândalos”.

Negando ser uma indireta a Flá-
vio, Caiado disse que “a vida do 
candidato deve ser pública, a pes-
soa que está contaminada não tem 
estatura para sentar na cadeira da 
Presidência da República”.

Desde que as relações peri-
gosas entre Flávio e Vorcaro vie-
ram à tona, Caiado tenta se po-
sicionar como alternativa mais 
viável da direita anti-Lula em 
caso de naufrágio da candida-
tura bolsonarista. Por isso, tem 
evitado críticas públicas ao se-
nador. O time de analistas de 
seu comitê pré-eleitoral apu-
rou, por pesquisas internas, que 
a queda de Flávio — entre três e 
quatro pontos percentuais, de 
acordo com tracking eleitoral 
dos últimos dois dias — ainda 
não se refletiu em transferência 
de votos para os oponentes. Ao 
contrário, os números internos 
mostram queda entre um e dois 
pontos percentuais na intenção 
de voto em Zema e estabilida-
de entre o eleitorado de Caiado.


